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Filhote de golfinho é resgatado após 
encalhar na praia de Ubatuba, SP

O animal estava debi-
litado e foi levado para 
o centro de tratamento, 
onde recebeu avaliação 
e cuidados adequados. 
Um filhote de golfinho 
foi resgatado na tarde 
deste domingo (28) após 
encalhar na Praia de Ita-
mambuca, em Ubatuba 
(SP). O animal estava 
muito debilitado quando 
foi encontrado por ba-
nhistas. Ele foi levado 
para um centro de reabi-
litação, onde receberá o 
tratamento adequado. De 
acordo com o Instituto 
Argonauta, que fez o res-
gate do golfinho, o ani-
mal foi encontrado por 
banhistas, que acionaram 
o Corpo de Bombeiros. 
Os bombeiros fizeram o 
resgate e acionaram os 
especialistas do instituto.
A equipe identificou que 
se tratava de um filhote 

macho da espécie golfi-
nho-pintado-do-Atlân-
tico. O animal tem pou-
co mais de um metro e 
meio de comprimento e 
pesa cerca de 22 quilos. 
O golfinho estava muito 
debilitado e, além de não 
conseguir nadar sozinho, 
apresentava temperatura 
corporal muito baixa. Ele 
foi resgatado e levado 
para o Centro de Reabi-
litação e Despetrolização 
do Instituto Argonauta, 
em Ubatuba, para rece-
ber o tratamento adequa-
do. Desde então o golfi-
nho está em tratamento 
uma piscina apropriada 
para a espécie, onde são 
realizados os exames ne-
cessários, sendo monito-
rado pela equipe durante 
todo o dia, além de rece-
ber medicação, alimenta-
ção e todos os cuidados 
necessários.

A espécie
Ainda de acordo com o 
Instituto Argonauta, a 
espécie de golfinho-pin-
tado-do-Atlântico é de 
pequeno porte, chegan-
do a pouco mais de dois 
metros de comprimento e 
podem pesar de 39 a 143 
quilos. São animais car-
nívoros, que se alimen-
tam de várias espécies de 
peixes, lulas e crustáceos. 
A espécie é encontrada 
em boa parte do oceano 
Atlântico, Golfo do Mé-
xico e Caribe. No Brasil 
são bastante encontrados 
na costa do Rio Grande 
do Sul à Bahia, além do 
litoral do Ceará.
Apesar de ter um habitat 
extenso, os golfinhos-
-pintado-do-Atlântico 
sofrem muito com a ação 
humana, principalmente 
como a pesca acidental e 
poluição marinha.

Baixista da banda 
Zimbra perde quatro dedos 
da mão após acidente com 

buggy em Campos do 
Jordão, SP

O baixista Guilherme 
Góes, da banda Zimbra, 
anunciou nas redes so-
ciais neste domingo (28) 
que sofreu um aciden-
te grave em Campos do 
Jordão (SP), enquanto 
estava em um buggy (um 
tipo de veículo automo-
tor de pequeno porte).
Segundo o músico, o 
acidente aconteceu no 
último dia 20 de julho. 
Ele estava em um bu-
ggy na cidade da Serra 
da Mantiqueira, quando 
o veículo capotou e ele 
perdeu quatro dedos da 
mão direita. Em um re-

lato emocionado, Gui-
lherme disse que o pro-
cesso de assimilação do 
acidente e da perda dos 
dedos foi bem difícil no 
começo, mas que agora 
se sente grato por estar 
vivo e agradeceu o cari-
nho dos fãs e familiares. 
“Fiquei muito feliz de 
ver tantas mensagens que 
recebi da minha família, 
dos meus amigos, princi-
palmente dos nossos fãs. 
Pessoas que eu nem co-
nheço pessoalmente, mas 
que me mandaram uma 
mensagem de amor, uma 
energia positiva”, disse o 

músico.
Ainda no vídeo, Guilher-
me disse que os médicos 
elogiaram a recuperação 
do músico e que espe-
ra voltar aos palcos em 
breve. A banda Zimbra é 
uma banda de pop-rock 
formada em Santos, no 
litoral sul paulista. No 
Spotify, a banda acumula 
mais de 100 mil ouvintes 
mensais.
Nas redes sociais, um dia 
após o acidente de Gui-
lherme, a banda anun-
ciou o cancelamento de 
um show que estava pre-
visto em Campinas (SP).
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Chegada de frente fria no 
Vale e região deve 

provocar chuva, ventania 
e queda de até 9°C na 
temperatura; confira a 

previsão

Secretaria de Infraestru-
tura, Logística e Meio 
Ambiente (Semil) tam-
bém fez alerta para ven-
tos fortes no litoral pau-
lista, que podem afetar a 
travessia de balsa entre 
Ilhabela e São Sebastião. 
A frente fria que atinge a 
região Sul do país deve 
chegar nesta segunda-
-feira (29) ao Vale do Pa-
raíba e ao Litoral Norte 
de São Paulo.
Segundo o Climatempo, 
a frente fria avança do 
Sul em direção ao Sudes-
te, quebrando o ciclo de 
dias quentes e colocando 
fim ao bloqueio atmosfé-
rico. A previsão é de que-
das acentuadas e virada 
de tempo no Litoral de 
SP. A entidade apontou 
ainda que o avanço dessa 
frente fria, causada pela 

entrada do ar polar, pro-
voca a virada de tempo ao 
decorrer desta segunda 
em SP, mais precisamen-
te no sul e leste do estado 
região do Vale e Litoral. 
A virada do tempo deve 
trazer chuva entre o meio 
e o fim da tarde, segundo 
o Climatempo, com umi-
dade baixa no interior do 
estado.
Neste domingo (28), a 
Secretaria de Meio Am-
biente, Infraestrutura e 
Logística (Semil) apon-
tou que a Defesa Civil 
alertou para a chegada de 
ventos fortes em todo o 
litoral paulista.
A previsão é que esses 
ventos fortes cheguem 
até 75 km/h entre esta 
segunda-feira (29) e ter-
ça-feira (30).
Segundo a Semil, a con-

dição climática pode afe-
tar a operação das traves-
sias de balsas no litoral 
paulista. 
O limite de segurança 
permitido para realizar a 
operação com normali-
dade é de 25 nós (36 a 55 
km/h).
Previsão
São José dos Campos
Segunda (29): 10°C / 
27°C
Terça (30): 13°C / 18°C
Taubaté
Segunda (29): 11°C / 
28°C
Terça (30): 14°C / 19°C
Caraguatatuba
Segunda (29): 17°C / 
24°C
Terça (30): 16°C / 18°C
Ubatuba
Segunda (29): 16°C / 
24°C
Terça (30): 15°C / 18°C
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Aos 90 anos de idade, 
Maria Benedicta, que vi-
veu boa parte da vida em 
Paraibuna, no interior de 
SP, agora vive a incer-
teza de onde irá morar. 
Isso porque ela sofreu 
um revés na Justiça após 
uma ação da Companhia 
Energética de São Paulo 
(CESP) para reintegra-
ção de posse no local 
onde ela mora. Há 35 
anos ela reside em uma 
casa simples, que foi 
construída pelas próprias 
mãos da idosa, com pa-
redes de bambu e barro, 
sem alvenaria.
O pedaço de terra foi 
adquirido pela idosa em 
1989. À época, o es-
paço foi adquirido por 
400 cruzados novos. No 
entanto, as terras foram 
desapropriadas ainda 
na década de 1970 pela 
Eletrobrás, que era a em-
presa responsável pela 
represa de Paraibuna. A 
CESP adquiriu as terras 
em 1991.
O processo corre na Jus-
tiça desde 2014. De lá 
para cá, a Justiça deci-
diu que Maria Benedic-
ta deve deixar as terras 
até este domingo (28). A 
casa de Maria tem dois 
quartos, uma cozinha e 
um banheiro. A residên-
cia fica localizada em 
uma área total de mais de 

Idosa de 90 anos será despejada de casa 
na zona rural de Paraibuna (SP) após 

decisão da Justiça

26 mil metros quadrados.
Maria Benedicta foi tra-
balhadora rural a vida 
toda e atualmente vive de 
uma aposentadoria, com 
um salário-mínimo. Ela 
tem 11 filhos e mais de 
30 netos, que se revezam 
para ajudá-la.
“Aqui, quando eu vim, 
era tudo mato. A gente 
trabalhava em fazenda, 
tirava leite aqui, lá. Eu 
falei pro meu marido: va-
mos dar um jeito e com-
prar um pedaço de chão 
para fazer uma casinha 
pra gente morar”, relem-
bra Maria Benedicta.
Segundo a idosa, a cons-
trução da casa, há quase 
quatro décadas, foi sofri-
da. Em entrevista à Rede 
Vanguarda, a neta de Ma-
ria Benedicta, Cláudia 
Alves, disse que a famí-
lia está tentando reverter 
a decisão da Justiça. Em 
entrevista à Rede Van-
guarda, a neta de Maria 
Benedicta, Cláudia Al-
ves, disse que a família 
está tentando reverter a 
decisão da Justiça. “To-
dos foram pegos de sur-
presa porque chegaram 
simplesmente com data 
de 20 dias para ela sair. 
A família ficou toda de-
sesperada, perdida, por-
que é o cantinho dela. É 
um apego emocional. É 
uma história de mãe, de 

vó. Do nada chegaram e 
disseram que ela tinha 20 
dias para sair. Estamos 
tentando fazer algo para 
que isso mude”, expli-
cou.
Em nota, a CESP disse 
que a reintegração foi de-
terminada pela Justiça e 
que preza pela reintegra-
ção pacífica, com respei-
to aos direitos e garantias 
de todos os envolvidos. 
Veja a nota na íntegra:
“A CESP, Companhia 
Energética de São Paulo, 
operadora temporária da 
Usina Hidrelétrica Pa-
raibuna, informa que a 
reintegração de posse foi 
determinada pela justiça, 
em trâmite na Vara Única 
da comarca de Paraibu-
na desde 2014. A CESP 
preza pela reintegração 
pacífica, com respeito 
aos direitos e garantias 
de todos os envolvidos, 
reafirmando seu compro-
misso com a responsabi-
lidade social e ambiental, 
priorizando a segurança 
e o cumprimento das 
normas. O imóvel em 
questão foi desapropria-
do pela União na déca-
da de 70, para formação 
do reservatório da Usina 
Hidrelétrica Paraibuna. 
Portanto, está vedado o 
uso da propriedade pú-
blica para habitação do-
miciliar”.

A Santa Casa de Misericór-
dia de Chavantes vai assu-
mir a gestão do Hospital 
Municipal Universitário de 
Taubaté a partir do dia 1° de 
agosto.
A nova gestora vai substi-
tuir a Associação Paulista 
para o Desenvolvimento da 
Medicina (SPDM), que se-
gue à frente da unidade até 
o dia 31 de julho após ter o 
contrato rescindido, de for-
ma amigável. A rescisão do 
contrato foi publicada em 
Diário Oficial nesta segun-
da-feira (22). A Santa Casa 
de Chavantes foi escolhida 
para gerir o HMUT em um 
chamamento público feito 
pela prefeitura. O valor do 
contrato, que foi assinado 
no início deste mês, é de 
R$ 112,8 milhões - cerca 
de 11% abaixo do valor de 
referência, que era de R$ 
126,7 mi. A previsão era 
que a Chavantes assumisse 
o hospital em um prazo de 
60 a 90 dias após a assina-
tura do contrato.
Em nota, a SPDM disse 
apenas que está em tratati-
vas com a prefeitura para 
realizar a transição da ges-
tão do HMUT para fazer o 
encerramento do contrato 
até o fim do mês de julho.
Já a Santa Casa de Miseri-
córdia de Chavantes con-
firmou que vai assumir o 
hospital no dia 1º de agosto 
e que está empenhada “em 
assegurar que o HMUT me-
lhore e faça uma expansão 
nos serviços prestados à po-
pulação”. Contrato firmado
O contrato assinado vale 
por um período de 12 meses 
e foi publicado no Diário 
Oficial do Município. De 
acordo com o documento, 
o valor será repassado men-
salmente, em parcelas no 
valor de R$ 9,4 milhões. Os 
repasses serão realizados 
entre o 5º e o 10º dia útil de 
cada mês. A empresa pode 
suspender os serviços caso 
a prefeitura atrase o paga-
mento em mais de 90 dias.
O acordo para gestão da 
unidade pode ser rescindi-

do em alguns casos, como 
por exemplo no descumpri-
mento de cláusulas e parali-
sação de serviços sem justa 
causa.
SPDM
A SPDM tinha contrato 
para administrar o hospital 
até o dia 30 de abril, e não 
participou do processo de 
licitação aberto pela prefei-
tura da cidade para definir 
uma nova administradora 
para a unidade.
Em contato com a reporta-
gem em meio às negocia-
ções para extensão do con-
trato, a prefeitura explicou 
que a medida foi necessária 
para que a unidade não fi-
casse sem administração 
no período entre o fim do 
contrato com a SPDM, que 
iria até abril, e o início da 
operação da nova empresa.
À época, a prefeitura já ha-
via explicado que o contra-
to com a SPDM poderia ser 
rescindido antes do período 
indicado, assim que o pro-
cesso licitatório fosse fina-
lizado e o período de tran-
sição entre as organizações, 
estimado entre 60 e 90 dias, 
terminasse. Não havia mul-
ta prevista pela rescisão an-
tes do período de 90 dias.
Licitação
Sete organizações sociais 
manifestaram interesse e 
enviaram proposta para ad-
ministrar o Hmut:
Instituto de Excelência em 
Saúde Pública (IESP)
Santa Casa de Misericórdia 
de Oliveira dos Campinhos
Irmandade da Santa Casa 
de Misericórdia de São Ber-
nardo do Campos
Santa Casa de Misericórdia 
de Chavantes
Associação Beneficen-
te Amigos do Hospital 
(ABAH)
Associação de Benemerên-
cia Senhor Bom Jesus
Beneficência Hospitalar de 
Cesário Lange
Dessas sete, apenas qua-
tro seguiram habilitadas 
e foram até a última fase: 
Associação de Beneme-
rência Senhor Bom Jesus, 

Beneficência Hospitalar de 
Cesário Lange, Instituto de 
Excelência em Saúde Públi-
ca (IESP) e Santa Casa de 
Misericórdia de Chavantes 
(SCMC). O edital da lici-
tação foi publicado no dia 
6 de março e previa que 
vence a empresa que tiver 
o maior número de pontos, 
que serão somados a partir 
de uma série de critérios, 
como por exemplo menor 
proposta financeira.

Segundo o documento, 
o objetivo da gestão mu-
nicipal era contratar uma 
empresa para ‘administrar, 
gerenciar e operacionali-
zar’ todas as atividades da 
unidade, que teve diversos 
problemas no ano passado.

Vencedora, a Chavantes já 
administra as UPAs San-
ta Helena e San Marino. A 
empresa também teve pro-
blemas provocados por dí-
vidas da prefeitura no ano 
passado, quando a gestão 
municipal passou por grave 
crise na área da saúde. Crise 
em 2023
No ano passado, os aten-
dimentos no Hmut foram 
interrompidos parcialmente 
por conta da falta de paga-
mento do repasse por parte 
da prefeitura à SPDM. As 
dívidas da gestão municipal 
chegaram a R$ 30 milhões.
Todos os atendimentos am-
bulatoriais chegaram a ser 
suspensos pela crise finan-
ceira. Com isso, em agosto 
o hospital passou a atender 
apenas os casos de urgência 
e emergência.
Por conta da crise, a Pre-
feitura de Taubaté chegou a 
pedir socorro financeiro aos 
governos estadual e federal.
O Governo Federal atendeu 
o pedido da gestão muni-
cipal e aumentou em mais 
de R$ 11 milhões anuais o 
valor do Teto MAC, verba 
repassada pela União para 
que estados e municípios 
paguem serviços de atendi-
mento hospitalar de média e 
alta complexidade.

Prefeitura de Taubaté 
rescinde com SPDM e 
nova gestora assume 

hospital municipal em 1° 
de agosto
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O consumo de 
energia no primeiro 
semestre de 2024 

aumenta em 8% no 
Vale do Paraíba

O consumo de energia 
registrado nas 17 cida-
des do Vale do Paraíba 
abastecidas pela EDP, 
entre janeiro e junho de 
2024, foi 8% maior do 
que o do mesmo período 
do ano passado. Este ce-
nário está em linha com 
as projeções do Opera-
dor Nacional do Sistema 
(ONS) e da tendência 
apresentada pelo mais re-
cente Boletim Trimestral 
de Consumo de Eletrici-
dade da Empresa de Pes-
quisa Energética (EPE). 
No primeiro trimestre de 
2024, a região já havia 
superado o percentual de 
crescimento nacional.
O aumento regional de 
consumo no semestre 
chegou a 289.178 MW/h 
(Megawatts/hora), ener-
gia que daria para abaste-
cer uma cidade do porte 
de São José dos Campos 
por quase dois meses. 
Em uma análise indivi-
dual, seis municípios da 
região tiveram destaque 
no aumento do consu-
mo, com patamares entre 
11% e 18%.
No relatório de julho, 
o ONS informou que a 
tendência é de que “a 
demanda de carga volte 
a apresentar um cres-
cimento, assim como 
verificado nos (meses) 
anteriores”. Em junho, a 
sinalização era de encer-
rar o primeiro semestre 
do ano com um compor-
tamento de crescimento.
Para a EPE, a análise do 
comportamento de con-
sumo demonstrou que 
o desempenho positivo 
do setor de comércio e 
serviços e as altas tem-

peraturas no país estimu-
laram um aumento mé-
dio de 7,3% no primeiro 
trimestre de 2024. De 
acordo com a pesquisa de 
abrangência nacional, a 
classe residencial corres-
pondeu ao maior índice 
de aumento, de 12,3%. 
As classes comercial e 
industrial também tive-
ram expansão significa-
tiva, com 8,4% e 3,8%, 
respectivamente. 
“Entre os clientes resi-
denciais, o aumento do 
consumo de energia está 
diretamente relacionado 
às mudanças de hábito 
das famílias em perío-
dos de calor intenso, tais 
como manter aparelhos 
de ar-condicionado e 
ventiladores ligados por 
mais tempo, além do pró-
prio impacto da tempera-
tura que exige mais dos 
equipamentos de refrige-
ração para manter a mes-
ma eficiência”, explica o 
gestor da EDP, Roberto 
Miranda.
Entenda por que o consu-
mo aumenta 
Com as mudanças climá-
ticas e temperaturas aci-
ma da média, a demanda 
por energia elétrica para 
climatização e refrigera-
ção também se intensifi-
ca. Mesmo sem mudan-
ça de hábitos, aparelhos 
como geladeira, freezer 
e ar-condicionado con-
somem mais energia para 
entregar a mesma efici-
ência. 
Em dias muito quentes, o 
consumo de um refrige-
rador pode aumentar até 
20% a cada 5°C a 10°C 
acima da temperatura 
ambiente padrão para a 

qual o equipamento foi 
projetado. Esse percen-
tual pode ser ainda maior 
quando o aparelho é 
usado diariamente, com 
abertura de portas, por 
conta da troca de calor 
com o meio externo.
Além disso, o aumento 
do consumo de energia 
ainda pode variar com 
base nas condições e ca-
racterísticas do refrigera-
dor. 
Esse efeito sazonal indi-
ca que, mesmo que uma 
família mantenha seu 
comportamento de con-
sumo inalterado, é prová-
vel que isso se reflita nas 
próximas faturas.
O consumo no inverno
Mesmo com o início de 
um inverno menos rigo-
roso, é importante ficar 
atento nesse período ao 
aumento do consumo dos 
aparelhos que utilizam a 
resistência, caso do chu-
veiro e dos aquecedores. 
O chuveiro elétrico, por 
exemplo, pode repre-
sentar de 25% a 35% do 
consumo total de uma re-
sidência. Em uma famí-
lia de quatro pessoas, em 
que cada uma leva 7 a 8 
minutos no banho, po-
demos obter uma média 
diária de cerca de 30 mi-
nutos de uso do chuveiro. 
Considerando o consumo 
do equipamento de 5,5 
kWh por dia, o consumo 
de energia só para o equi-
pamento será de cerca de 
82 kWh no mês, o que 
representaria o acrésci-
mo médio na conta de 
energia de R$ 60,00 (sem 
considerar impostos e 
adicionais de bandeira 
tarifária).

Do topo das 
araucárias ao prato: 

conheça os benefícios 
do pinhão, alimento 

símbolo da 
Serra da Mantiqueira

As árvores araucárias en-
feitam as florestas de di-
ferentes regiões do país 
que possuem o ecossis-
tema da Mata Atlântica 
e guardam uma semen-
te de ouro: o pinhão. O 
alimento, símbolo da 
Serra da Mantiqueira, 
movimenta a economia 
local, é versátil e nutriti-
vo, além de compor uma 
culinária diferenciada. O 
pinhão é a parte comestí-
vel da pinha e é formado 
por uma casca e uma cas-
tanha. Ele tem a sua épo-
ca de colheita variando 
de março até julho e vem 
ficando cada vez menos 
restrito nas opções gas-
tronômicas. O alimento 
pode ser feito não apenas 
cozido ou assado, mas 
também compondo va-
riados pratos doces e sal-
gados. No interior de São 
Paulo, em Campos do 
Jordão e em outras cida-
des que compõem a Serra 
da Mantiqueira, o pinhão 
é tradicional e movimen-
ta a economia local. O 
alimento é presente em 
diversos restaurantes e a 
variedade dos pratos que 
podem ser feitos com ele 
chama atenção.
“É muito versátil, o pi-
nhão pode ser produzido 
em uma farinha, fazer 
ele cozido, assado ou à 
conserva. Também pode 
trabalhar ele em massas 
e molhos, consegue de-
fumar e pode ser feito 
até em guarnições para 
carnes. Então é uma va-
riedade enorme”, afir-
mou Luiz da Rocha, chef 

executivo em Campos do 
Jordão.
Luiz é chef executivo de 
uma rede de restaurantes 
da cidade. Ele conta que 
em cada um tem pelo 
menos um prato especial 
contando a semente da 
araucária. Um que faz 
sucesso é a ‘truta do che-
fe’, composto por uma 
truta grelhada ao mo-
lho pesto, com pinhões, 
acompanhado de massa 
caseira, fettuccine artesa-
nal e cogumelos.
“É um prato regional e 
chama muito a atenção 
dos turistas. Pinhão e tru-
ta são os alimentos mais 
procurados da cidade de-
pois do fondue, que tam-
bém é uma marca regis-
trada de Campos. Aqui as 
pessoas vêm por coisas 
específicas da Serra da 
Mantiqueira e o pinhão 
é uma dessas coisas. É 
importante para a cidade 
como fonte de renda e 
valorização do produto, 
e os turistas valorizam 
essa tradição”, comple-
tou Luiz. Em Campos do 
Jordão, não é apenas nos 
restaurantes que o pinhão 
é encontrado. É comum 
ver comerciantes, após a 
colheita, vendendo a se-
mente nas ruas e em bar-
racas, por exemplo. Isso 
porque a cidade, desde 
2014, possui a Associa-
ção dos Vendedores de 
Pinhão de Campos do 
Jordão (AVEPI), com o 
objetivo de manter a tra-
dição e a representação 
cultural do alimento na 
região.

A AVEPI surgiu por ini-
ciativa dos próprios ven-
dedores de pinhão que 
já atuavam na cidade. 
Apesar da semente ser de 
livre comércio, os asso-
ciados, após a colheita, 
comercializam e fomen-
tam negócios e produ-
ção, além de dialogar 
intermediando conflitos e 
catalogando os produtos.
A semente, após todo 
trabalho de produção, é 
oferecida no varejo aos 
turistas e restaurantes 
locais.Os associados pro-
duzem anualmente cer-
ca de 100 toneladas do 
pinhão in natura (cru). 
E o pinhão beneficiado, 
que são todos os produ-
tos derivados do pinhão, 
chega a ser produzido 1 
mil quilos por mês em 
Campos do Jordão.
Segundo o presidente da 
AVEPI, Carlos Jobson de 
Sá Filho, a associação é 
importante para estabele-
cer relações e evitar con-
flitos.
“É um comércio mui-
to disputado justamente 
pelo potencial da se-
mente a ser explorado. 
E esse é o meu trabalho 
enquanto representan-
te da associação: com 
cautela, evitar conflitos 
desnecessários, fomentar 
e estabelecer parcerias 
e relação ganha-ganha. 
Estimamos que na Serra 
da Mantiqueira, em torno 
de 500 famílias formais e 
informais se beneficiam 
direta ou indiretamente 
do pinhão”, contou Car-
los.


